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A espécie Brosimum gaudichaudii Trec., 
popularmente conhecida como mama-cadela, é uma 
espécie arbórea pertencente a família Moraceae, 
ocorrente nos cerrados e cerradões do Brasil, com 
relativa importância econômica nestas regiões, sendo 
empregada na construção civil, na indústria de papel e 
ainda no consumo in natura. Esta espécie apresenta 
diversas propriedades medicinais sendo que de sua casca, 
raiz ou mesmo fruto é extraída uma substância ativa 
(furanocumarinas), que provoca a repigmentação das 
áreas da pele afetadas pelo vitiligo; as raízes são 
utilizadas como diurético, no tratamento de hepatite, 
como depurativo do sangue e para a desintoxicação; a 
casca da raiz é utilizada como aromatizante e ainda suas 
folhas podem fazer parte da dieta de bovinos [1,2]. 
Segundo Ji et al.[3] o uso medicinal das raízes de 
uma espécie vegetal é motivo de alerta, pois pode 
representar graves riscos à sobrevivência desta. 
  A descoberta da atividade fotossensibilizante dos 
princípios ativos encontrados principalmente no córtex 
da raiz desta planta, utilizados no tratamento do 
vitiligo[4] podem acelerar o processo de extinção ou 
erosão genética da espécie pelo seu uso e coleta 
indiscriminados.  Deste modo, estudos que visem o 
domínio das técnicas de propagação desta espécie 
tornam-se fundamentais para sua manutenção. 
Estudos sobre as condições ideais de germinação de 
sementes são geralmente realizados, dentre outros 
objetivos, para ampliar os conhecimentos fisiológicos 
sobre a espécie, bem como as respostas de germinação 
aos fatores ambientais [5] iniciando-se assim o processo 
de domesticação da mesma.  
Poucas são as informações disponíveis sobre as 
condições de germinação de B. gaudichaudii. Pode-se 
mencionar o trabalho de Añes et al [6], onde os autores 
observaram o desempenho germinativo das sementes sob 
diferentes temperaturas. 
O substrato é um dos fatores que interfere na 
germinação tendo como principal função dar sustentação, 
tanto do ponto de vista físico e químico quanto do 
biológico.  
O presente trabalho foi conduzido com o objetivo 
de avaliar o efeito de diferentes substratos na germinação 
e no crescimento de plântulas de B. gaudichaudii, 
visando subsidiar a política nacional de plantas 
medicinais e fitoterápicos além de viabilizar o 
desenvolvimento rural sustentável. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no município de Jataí 
-GO, no período de Novembro de 2005 a Janeiro de 
2006 (estação chuvosa), nas dependências da Fazenda 
Experimental do Centro de Ciências Agrárias - Campus 
de Jataí, da Universidade Federal de Goiás.  O estudo em 
questão foi realizado em casa de vegetação sob 
condições controladas de umidade, mantidas 
automaticamente em intervalos regulares de aspersão. A 
temperatura média no interior da casa de vegetação nos 
períodos de germinação e crescimento de plântulas foi de 
23,5 ± 2ºC. 
Para a instalação do experimento os frutos de 
mama-cadela foram despolpados [7] logo após a coleta.  
Suas sementes foram lavadas em água corrente, postas 
para secar a sombra por cerca de cinco horas e em 
seguida colocadas uma a uma em tubetes de 
polipropileno.   
As sementes, submetidas aos diferentes substratos, 
foram avaliadas quanto a germinabilidade conforme 
Ferreira & Borghetti [8] adotando-se neste estudo o 
parâmetro de emergência da plântula, como critério para 
a confirmação da germinação. Os substratos testados 
corresponderam aos seguintes tratamentos: T1 = solo de 
cerrado peneirado; T2 = solo de cerrado e esterco (7:3); 
T3 = solo de cerrado, esterco e areia (1:1:1); T4 = 
substrato comercial (à base de vermiculita), que foram 
submetidos à análise química (macronutrientes e 
compostos orgânicos). 
O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizado, onde a espécie vegetal 
estudada teve sua estrutura de propagação sexuada 
submetida aos diferentes tratamentos (T1; T2; T3 e T4) 
com 30 repetições cada, totalizando 120 parcelas. 
O parâmetro de desenvolvimento utilizado para a 
análise de crescimento foi altura da planta, onde se 
mediu o caule do vegetal desde sua base (acima do nível 
do substrato) até o ápice da maior folha utilizando-se 
uma escala milimetrada (paquímetro).  Esse crescimento 
foi mensurado semanalmente durante um mês. Os dados 
gerados foram editados em planilhas eletrônicas e 
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posteriormente analisados usando os procedimentos do 
Statistical Analysis System v. 8.0 [9], realizando-se 
análises de crítica e consistência (freqüências, 
distribuições de freqüências e homogeneidade de 
variâncias) através do procedimento Univariate [9]. 
Os índices de germinação obtidos foram 
submetidos ao estudo de dispersão de freqüência com o 
uso do teste do Qui-quadrado, utilizando-se o 
procedimento Freq [9]. 
A variável contínua altura da planta, aos 28 dias 
pós-emergência, foi submetida à análise de variância, por 
meio do procedimento General Linear Models [9], cujo 
modelo matemático continha os efeitos fixos de 
tratamento (trat) e tempo para germinação (dpg). 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados referentes à germinação das sementes 
de mama-cadela são apresentados na Tabela 1. 
Observou-se que o T4 promoveu o maior percentual de 
germinação dentre os demais tratamentos sendo este 
resultado estatisticamente significativo, (P<0,01), quando 
submetido ao teste de Qui-quadrado.   Nos tratamentos 
T1 e T3 os resultados foram semelhantes entre si e 
inferiores em relação aos demais (P<0,05), apresentando 
um número menor de sementes germinadas.  
O sucesso de T4 pode ser explicado pelas 
propriedades físico-químicas deste substrato à base de 
vermiculita, que em comparação com os demais 
apresenta maior espaço poroso, alta capacidade de 
retenção de água, menor densidade e condições mais 
adequadas de aeração [10,11].  A germinação acumulada 
das sementes de mama-cadela submetidas aos diferentes 
substratos pode ser observada na Figura 1. 
Ao se considerar o teor de matéria orgânica em 
cada um dos substratos, nota-se uma relação direta entre 
este e o percentual de germinação, o que sugere algum 
tipo de interferência destes compostos neste processo. 
Considerando-se que esta espécie possui sementes 
recalcitrantes [7] e que estas sementes apresentam o 
sistema maturo-oligotrófico de mobilização de reservas 
[12], esta exigência em maior teor de matéria orgânica 
poderia ser explicada pela necessidade precoce (já no 
processo de germinação) de realização de fotossíntese 
como fonte de carbono e energia para o crescimento. 
 Quanto à avaliação do crescimento das plântulas de 
mama-cadela, os dados referentes à sua altura foram 
submetidos à análise de variância e são apresentados na 
Tabela 2.  
Na Figura 2 observa-se que embora os tratamentos 
T1 e T3 não tenham diferido significativamente entre si, 
proporcionaram as maiores médias de altura de plântulas.  
Nota-se que embora estes tenham sido os tratamentos 
menos eficientes em promover a germinação das 
sementes foram os mais eficientes em promover o 
crescimento de plântulas e, conforme mencionado, foram 
os que apresentaram menores teores de matéria orgânica.  
Tais resultados sugerem uma grande adaptação da 
espécie em questão ao solo de Cerrado que tipicamente 
apresenta baixos teores de matéria orgânica. 
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Tabela 1. Estudo da dispersão de germinação de sementes de Brosimum gaudichaudii Trec. (mama-cadela) submetidas a diferentes 
substratos. 
 Germinação 
Tratamentos Positiva Negativa Total 
Percentual de 
Germinação (%) 
T1 4 26 30 13,33 
T2 7 23 30 23,33 
T3 4 26 30 13,33 
T4 21 9 30 70,00 
Total 36 84 120 30,00 

























Tabela 2. Médias (μ), desvios-padrão (DP) e coeficientes de variação (CV), da altura da plantula (dada em cm) aos 28 dias pós-
germinação de Brosimum gaudichaudii Trec. (Mama-Cadela) submetidas a diferentes substratos. 
  Altura da Planta* 
Tratamentos n μ ± DP CV 
T1 4 11,60 ± 2,23 a 19,26 
T2 7 10,49 ± 1,90 a, b 18,14 
T3 4 14,35 ± 0,51a, c   3,53 
T4 21 11,29 ± 2,15 a, b, d 19,05 





















Figura 2. Altura média (cm) de plântulas de Brosimum gaudichaudii Trec. (Mama-Cadela) submetidas a diferentes substratos ao 
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